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O ministro 
Mailson 
Ferreira da 
Nóbrega 
tem dito, 
nos últimos 
dias, que se-
ria inócuo 
um novo 
choque na economia, mas 
que um choque político po-
deria melhorar a credibili-
dade. Leia-se: dar uma 
meia volta nas expectati-
vas e deter o falatório so-
bre a hiperinflação e outras 
tragédias preconizadas. 

A questão da governabili-
dade provoca um dilema: 
qual das duas cabeças do 
monstro será cortada? O 
presidencialismo mitigado 
da Constituição de 1988 ge-
rou um regime de irrespon-
sabilidades, ao invés das 
esperadas virtudes da divi-
são de atribuições. O Exe-
cutivo manda mas não de-
cide e o Parlamento não de-
cide porque não manda. A 
possibilidade de o eleitora-
do escolher um presidente 
de reduzidas bases partidá-
rias começa a assustar. 

A sugestão de antecipar-
se o plebiscito, proposto pa-
ra 1993, seria uma forma de 
abreviar o impasse que se 
forma no horizonte. O aler-
ta do ex-presidente Jânio 
Quadros coloca em xeque a 
suposição de que um chefe 
de governo eleito por maio-
ria absoluta teria plena le-
gitimidade. Disse Jânio 
que 6 milhões de votos não 
lhe bastaram e que gover-
nar com o povo na praça 
não é factível. O presidente 
necessita de uma forte ba-
se parlamentar. 

A antecipação da consul-
ta ao povo para decidir en-
tre presidencialismo e par-
lamentarismo (e a monar-
quia?) não é, contudo, tão 
simples. Vencendo o presi-
dencialismo, seria necessá-
ria uma profunda adapta-
ção constitucional para su-
primir poderes das câma-
ras, devolvendo-os ao Palá-
cio do Planalto. Se a maio-
ria votar pelo regime de 
gabinete, a solução não se-
ria mais simples, pois esta-
riam implícitas a imedita 
dissolução da Câmara de 
Deputados (o Senado Fede-
ral não precisaria ser toca-
do) e a convocação de elei-
ções parlamentares em 
trinta dias. 

Ao novo presidente é 
possível que a mudança do 
regime não faça grande di-
ferença, porque ao assu-
mir, emparedado pela 
Constituição, terá as mes-
mas dificuldades para go-
vernar que o presidente Jo-
sé Sarney já enfrenta com 
o atual Congresso. Tanto 
que todos argumentam que 
a primeira missão política 
do eleito será jogar todo o 
seu poder de fogo nas elei-
ções parlamentares de no-
vembro de 1990 para criar 
as condições de governabi-
lidade. Voltamos, então, ao 
mesmo ponto. 

Afinal, se todos os candi-
datos viáveis são chefes de 
partidos, o primeiro-
ministro seria um compa-
nheiro a governar com o 
seu líder. É preciso esco-
lher qual das cabeças do 
monstrengo será extirpa-
da. 

José Antônio Severo é dire-
tor deste jornal. 
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